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APRESENTAÇÃO

Aspectos históricos e culturais sobre o Centenário do Contestado 

Márcia Janete Espig 
Alexandre de Oliveira Karsburg 

Paulo Pinheiro Machado 
Delmir José Valentini

Na manhã do dia 22 de outubro de 1912, na localidade do Banhado 
Grande do Irani, então Município de Palmas, região sob administração 
paranaense, uma força de mais de 50 soldados do Regimento de Segurança 
do Paraná entrou em confronto com um grupo de sertanejos seguidores do 
monge José Maria. A refrega durou menos de 1 hora e resultou em 23 mortos 

que, em diferentes fases e com características próprias, estendeu-se até o 
início de 1916. A Guerra do Contestado colocou de um lado os “peludos” 
representados pelos governos (estaduais e federal) os grandes fazendeiros, os 
representantes da estrada de ferro Southern Brazil Railway e da Lumber and 
Colonization Company e, de outro, peões, agregados, tropeiros, ervateiros, 
médios e pequenos sitiantes, que se autodenominaram “pelados”.

O conflito atingiu um grande território do planalto e meio-oeste 
catarinense, além do sul do Paraná. Durante o ano de 1914 houve a possibilidade 
de extensão do movimento ao norte do Rio Grande do Sul, mas foi estancada 
com a resistência da cidade de Lages e a interrupção da ofensiva rebelde, 
com a morte do comandante Chiquinho Alonso. Certamente os rebeldes 
possuíam base de apoio no norte rio-grandense, não só pela forte presença de 
seguidores do monge João Maria, mas pela aberta simpatia de muitos maragatos 
(federalistas) que, desde 1895, aguardavam por uma desforra contra os pica-
paus (republicanos). O movimento do Contestado é, portanto, multifacetado 
e complexo desde sua origem. Demandas econômicas e sociais, como a luta 
pela terra e pela emancipação da tutela dos Coronéis, estão presentes junto à 

DOI: http://dx.doi.org/10.5007/2175-7976.2012v19n28p1
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expressão política e cultural da tradição de São João Maria e do federalismo 

não só na recuperação crítica de fontes, na análise das antigas concepções 

diferentes grupos étnicos.
Durante o ano de 2012, inúmeros foram os eventos, reportagens, livros, 

do Contestado. Muito além da intenção de comemoração, estes serviram à 
comunidade acadêmica e à sociedade como espaços de memória, de lembrança, 
crítica, provocação e protagonismo. Uma efeméride como o centenário de 
tão importante evento histórico é um momento ímpar, pois proporciona o 

mas também de lembranças produzidas coletivamente, de saberes, histórias, 
estórias, variadas versões, representações e inclusive de preconceitos e 
conservadorismos. 

Um dos mais importantes eventos realizados durante 2012 foi o 
Simpósio do Centenário do Movimento do Contestado: História, Memória, 
Sociedade e Cultura no Brasil Meridional, 1912 – 2012. Esse se constituiu 
em espaço privilegiado de discussão e debate acadêmico sobre o Centenário 
da Guerra do Contestado e reuniu pesquisadores de inúmeras instituições em 
três sessões de trabalho. A primeira delas realizou-se na Universidade Federal 
de Santa Catarina, entre 29 de maio e 1° de junho. A segunda teve por local a 
Universidade Federal de Pelotas (29 a 31 de agosto) e a terceira ocorreu em 
Chapecó, na Universidade Federal da Fronteira Sul, de 18 a 22 de outubro. 
Responsabilizaram-se pela Coordenação destes três eventos os professores 
Paulo Pinheiro Machado (UFSC), Márcia Janete Espig (UFPel) e Delmir José 
Valentini (UFFS). Além das Instituições mencionadas, destacamos a importante 
contribuição da CAPES, da FAPERGS e do Programa de Pós-Graduação em 
História da UFSC, para a realização das sessões do Simpósio.

“Estado d’ Arte” dos estudos acadêmicos sobre o Contestado e temáticas 
correlatas. A variedade de Instituições de Ensino Superior representadas 
nessas três sessões, vinte e sete, e a quantidade e qualidade de trabalhos 
completos apresentados ao público por sessenta e cinco autores surpreendeu 
aos próprios organizadores, demonstrando que, hoje, o Contestado não é um 
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folclórico (dentre outros) em todo nosso país e mesmo no exterior. Além disso, 
as apresentações demonstraram que este assunto encontra-se  em sintonia com 
as problemáticas teóricas e metodológicas mais inovadoras em cada área de 
conhecimento em que é pesquisado. Portanto, consolidou-se em nosso meio a 
nacionalização do tema do Contestado, não apenas pela presença e interesse de 

compulsório de populações tradicionais, a presença de uma linguagem 
tradicional que agregou toda uma resistência a processos de modernização – 
são aspectos que extrapolam à região em tela e passam a compor um conjunto 
de experiências mais amplas da população brasileira e latino-americana.

O presente dossiê conta com trabalhos apresentados durante o Simpósio 
do Centenário do Movimento do Contestado: História, Memória, Sociedade 
e Cultura no Brasil Meridional, 1912 – 2012 na sessão realizada na UFSC. 
Conta, ainda, com artigos apresentados em outros eventos realizados durante 
o ano, cujos autores foram convidados a participar desta edição especial. 
Pretende-se, com a seleção de textos realizada para esse dossiê, demonstrar 

sobre o Contestado. Outros textos deste Simpósio foram publicados no livro 

publicado em 2012 pela Editora da Universidade Federal de Pelotas.
Movimento social de grandes dimensões ocorrido no interior catarinense 

entre os anos de 1912 a 1916, a Guerra do Contestado mobilizou a sociedade 
nacional no combate aos chamados “fanáticos”, termo de época carregado de 
preconceitos e felizmente hoje em desuso. Ocorrido poucos anos após o trauma 

do Exército Nacional e das Forças Públicas dos três estados do Sul do Brasil. 
Contudo, hoje os estudos sobre a Guerra do Contestado abrangem muito mais 

que investigam períodos anteriores ou posteriores, a assuntos que antecederam 

da região) e que o marcaram de alguma forma, bem como a questões posteriores 
à Guerra (como a colonização europeia tardia da região). Abrangem ainda 
as devoções, o folclore, as crenças, as personagens históricas envolvidas no 

A própria trajetória dos diferentes indivíduos identificados pela 
população sertaneja como São João Maria é um importante objeto de estudo, 
desde a primeira passagem do italiano Giovanni Maria d’Agostini e as distintas 
concentrações populacionais que ocorreram em seu nome, como em Santa 
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Maria, RS, entre 1848 e 1849, o Canudinho de Lages, SC, de 1897, o movimento 
dos Monges do Pinheirinho, em Encantado, RS, em 1902. Há movimentos 
ligados a esta tradição que acontecem após a Guerra do Contestado, como o 
movimento de Papudo, em Mafra, SC, 1921, o movimento liderado por Fabrício 
das Neves e Palhano, em Concórdia, SC, entre 1924 e 1925, o movimento dos 
Monges Barbudos de Soledade, RS, entre 1935 e 1938 e o movimento dos 
Alonsos nos vales dos rios Timbó e Tamanduá, em Porto União, SC, em 1942.

Além dos movimentos acima referidos, há centenas de locais de culto 
e reunião de seguidores da tradição de São João Maria, como “águas santas”, 
cruzeiros, ermidas, grutas e cemitérios que reclamam não apenas o estudo, 
mas também a defesa destes patrimônios e territórios.

Hoje, pode-se afirmar convictamente que o objeto de pesquisa 
Contestado sofreu um incremento numérico e qualitativo impressionante, se 

aos seus pesquisadores e às novas gerações de alunos. Esse padrão de qualidade 
acadêmica rende frutos, pois proporciona o avanço do conhecimento, que é o 

Os frutos, porém, não são apenas acadêmicos. E aqui apontamos 

semelhantes. A efeméride do Centenário do Contestado também atingiu a 
sociedade. Contribuiu para tanto a mídia, nos seus mais diversos formatos, 
levando ao repensar de certa memória social sobre a Guerra. Questionamentos 
sobre o papel do Exército durante a Campanha, sobre as ações repressivas 

dos locais de devoção, patrimônios materiais e imateriais, foram aspectos que 
se materializaram durante debates acadêmicos e não acadêmicos. A atenção 
das Instituições Públicas foi chamada a tais assuntos. Buscando relacionar as 
pesquisas históricas às vicissitudes enfrentadas pela população da região do 
antigo Contestado, os pesquisadores reunidos pelo Simpósio do Centenário 
redigiram a Carta do Irani, simbolicamente lançada no dia em que se lembrava 
do Centenário do Movimento, 22/10/2012, no próprio município do Irani. 
Essa carta, difundida através de meios impressos e virtuais, veio alertar ao 
poder público para a necessidade da implantação de políticas públicas para a 

da preservação de locais de memória e devoção, bem como dos acervos 
documentais variados que se encontram na região ou fora dela. 

Compartilhamos aqui com os leitores parte da reflexão teórica e 
acadêmica realizada por ocasião do Centenário. Convidamos a todos e todas 
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histórico têm muito a nos dizer sobre o tempo atual. Sobre luta, resistências, 
preconceitos e memórias que se espalham em nossa sociedade.  

O artigo do professor Jaisson Teixeira Lino (UFFS), valendo-se de uma 
perspectiva histórica e arqueológica, estuda os cemitérios existentes na região 

arqueológica, o autor elabora uma importante análise sobre as inumações e 
exumações ocorridas antes, durante e após a Guerra do Contestado. Citando e 

regional. 
O artigo intitulado “É doce e honroso morrer pela pátria? Rituais 

cívicos e  disciplina militar na Guerra do Contestado”, de autoria de Rogério 
Rosa Rodrigues, professor da UDESC, destaca-se por realizar uma criteriosa 

notadamente as Ordens do Dia apresentadas pelo comando militar na região. 
Em um primeiro momento do texto, o autor analisa a constituição da Santa 
Religião, no interior do Movimento do Contestado, ressaltando a organização 
social e militar dos sertanejos, bem como as práticas mágico-religiosas 
existentes (tais como o uso de orações, “vivas” a São João Maria, dentre outros). 
A seguir, analisa com grande perspicácia a utilização das Ordens do Dia pelo 
comando militar como discurso de ordem nacionalista e patriótica, no qual se 
inserem religiosamente elementos de ordem cívica, aproximando os soldados 
a uma espécie de sacrifício em nome do deus Pátria. Ressalta-se, portanto, o 

projeto de modernização militar levado a cabo durante a Primeira República. 
Márcia Janete Espig analisa um raro documento, as memórias do 

imigrante alemão Robert Helling que trabalhou na construção da Estrada de 
Ferro São Paulo – Rio Grande e testemunhou o ataque às estações da estrada 
pelos rebeldes no segundo semestre de 1914, particularmente dos ataques às 
estações de São João e Calmon, episódios extremamente violentos da Guerra 
do Contestado. Neste texto, publicado na Alemanha em 1931, a autora analisa 
a conjuntura de expansão rebelde e os primeiros escritos sobre a ferocidade 
e o “fanatismo” dos atacantes. Na análise do documento de memória Márcia 

a posteriori, mas ressalta a 
originalidade e riqueza desta fonte, pois não se tratava de um imigrante recém-
chegado, mas de um trabalhador da estrada de ferro que vivia há três décadas 
no Brasil, muito familiarizado com os costumes dos sertanejos.

A atuação da Southern Brazil Lumber and Colonization Company na 
região de Três Barras, é o objeto de estudo do artigo do professor da Universidade 
do Contestado, o historiador Alexandre Assis Tomporoski. O autor divide o 
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artigo em três diferentes momentos. Primeiramente, analisa a materialidade da 
existência e a sociabilidade dos sertanejos no periodo anterior à penetração de 
forças capitalistas na região, através de práticas como o pixirum, processo de 
trabalho coletivo e gerador de solidariedade. Em um segundo momento, o autor 
destaca o advento das empresas estrangeiras na região e a abrupta mudança no 
estilo de vida das populações locais, representada pela introdução da Estrada 
de Ferro São Paulo – Rio Grande e pela implantação das serrarias pertencentes 
à Southern Brazil Lumber and Colonization Company, empresa subsidiária da 
Brazil Railway Company. Em uma terceira parte do artigo, Tomporoski estuda 
o período pós guerra, quando parte dos remanescentes torna-se operário nas 
serrarias, desenvolvendo greves nos anos de 1917 e 1919. Acredita o autor que 
exista uma relação de continuidade na resistência desenvolvida durante e após 
o movimento por parte dos trabalhadores. 

O artigo da antropóloga Tânia Welter, da Universidade Federal da 
Fronteira Sul, é o resultado de relevante pesquisa sobre as práticas dos 
“joaninos”, os seguidores atuais do monge João Maria.  Espalhados por centenas 
de municípios do planalto meridional, os joaninos mantém uma série de práticas 
de cura e reproduzem os ensinamentos dos monges, mantidos vivos mesmo 
para gerações recentes. O artigo também rediscute o mundo simbólico destas 
populações e suas relações com os espaços sagrados, como cruzeiros e águas 
santas. Muito além de sobrevivências na memória de idosos, os joaninos são 
um grupo vivo e atuante com suas próprias concepções no mundo atual.

O artigo do antropólogo Celso Bezerra de Menezes, da Universidade 
Estadual de Londrina, faz uma original análise das práticas e rituais correntes 
entre devotos de João Maria nas grutas, ermidas e demais pontos de culto 
encontrados em Santa Catarina e no Paraná. O autor analisa os textos de preces, 

simbólicos e sociais criados e recriados pelas populações sertanejas e de como 
estes rituais são vivenciados como práticas de transformação do mundo e das 
suas vidas.

O artigo dos professores José Carlos Radin e Delmir José Valentini trata 
do estudo das representações depreciativas construídas contra os habitantes 

o discurso dos órgãos do Estado, da imprensa e vários setores ligados ao 
poder, em favor de um projeto de substituição da população existente por 
uma colonização com europeus e seus descendentes. Ao longo do texto estas 

dos militares que participaram da guerra.

Fundo, analisa o movimento dos Monges Barbudos da Coloninha, localidade do 
Município de Soledade, no planalto do Rio Grande do Sul. Ali, entre os anos de 
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1935 e 1938 organizou-se uma nova concentração camponesa, tendo como pano 
de fundo mais uma passagem do monge João Maria. Kujawa analisa aspectos 
importantes da identidade da população cabocla do planalto rio-grandense que 

Esperamos que este dossiê cumpra com os seus objetivos de dar 

movimento do Contestado e todos os temas correlatos.

Os organizadores
 

 
 


